E. E. GODOFREDO FURTADO
(Atualizada em Julho/2014)
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	Escola campo: E.E. Godofredo Furtado

	Endereço: Rua João Moura, 727- Jardim América, São Paulo
	Tel: 11 3063 3160       30817955

	Séries/períodos que a escola apresenta:
	manhã
	tarde
	noite

	Ensino Fundamental - I
	
	
	

	Ensino Fundamental - II
	
	X
	

	Ensino Médio 
	X
	X
	

	EJA
	
	
	

	Distância da USP: 9,4km

	Como chegar: Ônibus sugeridos pelo Google: 177H-10, 8022-10 + 701U-10

	Características (estrutura) do bairro: Bairro comercial (há muitos alunos de fora do bairro com razoável poder aquisitivo)

	Perfil sócio econômico do bairro: Intermediário

	Estrutura física (laboratórios, bibliotecas, etc.): Possui um laboratório, biblioteca (em reforma), quadra poliesportiva e sala de computadores.

	Possui  PPP ou PG? SIM



	Disponibilizaram o PPP ou PG? 

	Programas de educação inclusiva (EJA, alunos com necessidades especiais, etc.): 

	Projetos desenvolvidos: Teatro


IMPRESSÕES DO GRUPO QUE FEZ ESTÁGIO NESSA ESCOLA (2013)
Recepção da escola: “Coordenadora, diretor, inspetora e professora de Biologia foram muito gentis, porém a professora teve dificuldade em nos passar algumas informações, como o tema da aula para intervenção, reserva de sala de informática, outras. Contato foi difícil!”
Período de observação: “O período foi bom, suficiente para coleta de informações, entrevista e análise do PPP”. 
Período de intervenção: “Foi bom, mas o período [entre] observação e intervenção, por se longo, dificultou nosso contato com a professora”.
Você recomendaria essa escola para estágio? “ O fator complicado da escola é a professora: única a lecionar Biologia, tem muitas aulas e é de difícil contato. Se ela estivesse integrada ao projeto de ESEB ou se entrasse novos professores de Biologia/ Ciências na escola, recomendaria. Caso contrário, não”. 
IMPRESSÕES DO GRUPO QUE FEZ ESTÁGIO NESSA ESCOLA (1º SEMESTRE DE 2014)
Recepção da escola: “A escola em si nos recebeu normalmente para que pudéssemos conversar, primeiramente, com a coordenadora e, após, com os professores de biologia, a fim de conseguir uma possibilidade de estágio. No entanto, ficamos cientes de que, em geral, os professores não aceitam estagiários ou, no mínimo, não fazem esforço para que isso aconteça. Diferente da professora escolhida por nós que nos recebeu muito bem e gostou da nossa presença e das atividades propostas na intervenção. Além disso, percebemos uma receptividade grande do, também professor de Biologia. Ele, no início, também era uma opção, porém as aulas deles eram mais restritas em relação aos dias e grade horária.”
Período de observação:” O período de observação foi um momento em que foi possível notar como as salas se portavam nas aulas ministradas pela professora. Foi um período de diversas constatações e reflexões de como e o que poderíamos ou não aplicar na intervenção. O que seria mais proveitoso para as salas acompanhadas e como, por meio de uma atividade, poderíamos chamar a atenção que era tão difícil de ser conseguida pela professora. Percebemos que a professora acabava tendo que, constantemente, recorrer ao uso de sua autoridade a fim de que pudesse manter os alunos concentrados em sala de aula. Notamos que também era comum o emprego de chantagens em troca de foco dos estudantes. A observação foi imprescindível para traçar o perfil dos alunos e para que pudéssemos aplicar as informações coletadas ao planejamento da nossa intervenção.”
Período de intervenção: “As intervenções se mostraram bastante ricas para nossa formação. Foi de total concordância do grupo o efeito positivo que essa atividade proposta pela disciplina nos trouxe. Desde o planejamento até a execução, foi necessário levar muito em conta. Precisamos delinear a regência pensando no tempo que cada atividade tomaria e com isso, foram exigidas adaptações no material audiovisual que escolhemos para passar aos aluno, por exemplo. Saber, a partir do tema proposto por nós mesmas, como priorizar cada assunto a ser discutido e o que seria realmente relevante para conseguirmos produzir uma atividade "redonda". Além disso, tivemos de lidar com diversos imprevistos durante as intervenções, diferentes tipos de envolvimento de acordo com cada turma. A necessidade de ter que pedir a atenção dos alunos frequentemente era bastante exaustiva e frustrante, para todas as partes integrantes do grupo e para a professora, que acabava nos acessorando. Entretanto, esse exercício é algo que todas deverão enfrentar no futuro, como professoras. O foco dos alunos em sala de aula é a ambição de todo profissional formador. Por fim, percebemos que a intervenção como atividade proposta em classe foi muito bem aceita não só pelos alunos, que gostaram do fato da dinâmica sair um pouco do que eles estavam acostumados a viver no dia-a-dia da sala de aula, mas também pelos professores que puderam acompanhá-la. Pelo fato da Audiência Pública propor o exercício do debate, os estudantes foram estimulados a exercer raciocínios diversos ao que estavam acostumados e isso despertou o interesse da grande maioria. Os professores que puderam acompanhar a intervenção, receberam a atividade de braços abertos e inclusive comentaram que pretendem utilizá-la, ou pelo menos o seu modelo, para diferentes conteúdos ou aulas.”
